
 

 

As críticas de Voltaire às injustiças sociais na obra O homem dos 40 
escudos 

 
Carlos Alexandre Oliveira Alves (IC), Anna Júlia da Silva Schonholzer (IC), Marisa Alves Vento (PQ) 

 PIBIC-EM 
 Campus Aparecida de Goiânia  

                                                                  *marisa.vento@ifg.edu.br 
 
Palavras-Chave: Voltaire; Desigualdade; Injustiça; Exploração. 

 

Introdução. 

É notória a precarização da nossa sociedade afligida 
pela desigualdade, injustiça, corrupção e exploração. 
Esses mesmos problemas podem ser rastreados 
quando voltamos ao passado da nossa história, mais 
especificadamente no século XVIII, época em que os 
iluministas expuseram tais escrutínios, dentre eles 
Voltaire, um grande dinamizador de ideias, as quais 
foram expostas em sua obra O Homem dos Quarenta 
Escudos, livro analisado pelo o projeto aqui exposto, 
dando a proveitosa iluminação necessária para nos 
encaminhar em busca de uma resolução de nossos 
empecilhos e geradores de miséria da atualidade. 

Metodologia 

Visando o cumprimento dos objetivos dessa 
pesquisa, foi utilizado o método exploratório com o 
estudo de obras vinculadas ao pensamento de 
Voltaire e que tratavam das minúcias do iluminismo, 
bem como a realidade do século XVIII e as bases do 
antigo regime.  
Também como método de pesquisa e análise, as 
produções de fichamentos foram fundamentais para 
levantamentos bibliográficos. 

Resultados e Discussão 

A partir da leitura da obra O Homem dos quarenta 
escudos analisamos que as causas primárias da 
desigualdade, exploração, injustiça e corrupção são 
geradas pela luta entre classes, mesmo em 
sociedades de base diferentes ainda há a presença 
da mesma divergência de interesses, com uma 
“ideologia” dominante que era a religião. “A cultura 
feudal, marcadamente religiosa, justificava e 
legitimava a sociedade feudal com a naturalização 
das “três ordens”, nas quais uns nascem para 
trabalhar (servos), outros para rezar (clero) e outros 
para guerrear (nobreza)” (Viana, 2018, p.16). 
A naturalização dessas três ordens vai de encontro a 
uma visão conformista da realidade, fortemente 
criticada por Voltaire em sua obra, demonstrando 
oposição as justificações divinas que tornavam o 
povo subalterno. 
 Correlacionando as críticas voltadas aos problemas 
sociais da época e a permanência dessa realidade 
por meio da religião, pode-se fazer uma relação 

direta com nossa atualidade que é dominada por 
ideologias as quais, como no antigo regime, servem 
aos interesses da classe dominante. Isso exemplifica 
o fato que a história que conhecemos é a história da 
luta de classes, por isso a análise daquele período, 
como fez Voltaire, é tida como uma interpretação da 
atualidade, determinando sua atemporalidade. 

Conclusões 

Há na contemporaneidade uma divergência sobre o 
que seria a realidade, em meio a tantas informações 
falsas e ideologias, nos encontramos numa 
encruzilhada, na qual devemos tomar a decisão de 
rompimento com as ideias dominantes, ou cair na 
conformidade do estado atual das coisas, e é a partir 
da imagem de um cidadão médio francês que 
podemos chegar a esta resposta. Portanto, em 
memória à luta de Voltaire, devemos renascer esse 
espírito anticonformista, para combater o 
conformismo que tanto assola nossos dias. 
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